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Em nossa intervenção neste Grupo de Discussão Temático, nosso objetivo é levantar hipóteses sobre particularidades e diferenças entre o ensino de Matemática em nível da escola básica e o ensino de Matemática nos cursos superiores.


Pode-se dizer que a Educação Matemática possui, atualmente, um corpo de pesquisas e propostas pedagógicas que de algum modo lidam com quase todos os níveis de ensino de Matemática. Entretanto, se para o Ensino Fundamental e Médio há abundância de trabalhos e ações com séries históricas de aplicação, podendo portanto ser objeto de avaliação e re-avaliação, o mesmo não tem se verificado, em mesma força, no que se refere às questões de Educação Matemática voltadas para o Ensino Superior ou para a passagem entre a escola básica e os estudos universitários que envolvem matemática.


Os estudos sobre esse nível de ensino podem adotar modelos e estratégias de ensino que são oriundas de pesquisas e práticas de ensino básico, carregando consigo a forma de pensar própria desses níveis. Particularmente, o recurso à História da Matemática tem sido apontado como importante organizador do conhecimento matemático a ser apresentado aos alunos. Entendemos que o uso da História da Matemática adquire especial caráter no ensino superior, pois a chamada “Matemática Superior” não é construída nos moldes que a história das ciências normalmente apresentam. A peculiaridade do desenvolvimento dos conceitos matemáticos, que tem tornado a Matemática desafio para os teóricos das revoluções científicas, será aqui abordada. Questões tradicionais sobre o modo mais adequado de abordar conteúdos de matemática superior serão discutidas à luz de outras formas, não lineares, de utilizar a História da Matemática. 
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